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•• A cidade é a
grande protagonista
audiovisual no mês
em que se comemora
seu aniversário de
283 anos
FÁBIO FREIRE
Repórter

S
e o cinema é com-
posto por vinte qua-
tro quadros por se-
gundo, quantas ima-
gens seriam necessá-

rias para contar a história dos
283 anos de Fortaleza? Muitas,
com certeza, algo impossível de
ser mensurado. O objetivo pode
até não ser esse, mas, em pleno
mês de aniversário da cidade,
Fortaleza vira protagonista de
uma série vídeos em exibição em
cineclubes e mostras especiais.
Fortaleza, suas ruas, praças, ce-
nários particulares e personagens
marcantes ganham as telas e
apresentam as várias facetas de
uma cidade que não pára de cres-
cer e mostrar seu valor. É o au-
diovisual cumprindo um papel: o
de retratar, através de imagens e
sons, parte do cotidiano de uma
cidade que não cabe em uma
simples tela, independente de
suas dimensões.

No Cine Sobremesa, que acon-
tece todas às quartas-feiras, no
sobrado Dr. José Lourenço, dois
curtas-metragens estão no cardá-
pio: “O Luiz de Fortaleza – Me-
mórias de um Cinema de Rua” e
“Fortaleza 24 H”. O primeiro,
com direção de Afonso Celso, é
um mergulho no tempo, na me-

mória e na vida de cinco perso-
nagens e suas relações com o úl-
timo cinema de Rua de Fortaleza.
Já “Fortaleza 24H”, resultado de
um edital lançado pela Prefeitura
Municipal de Fortaleza, através
da Funcet, faz um passeio imagé-
tico pela cidade em um dia, con-
templando desde as baladas dos
sinos das igrejas, até aconteci-
mentos cotidianos como a hora
do almoço. Cada minuto do ví-
deo representa uma hora do dia
de Fortaleza, retratando olhares
particulares de uma cidade com-
posta por diferentes visões.

Também às quartas-feiras, o
Cineclube da Vila das Artes apre-
senta uma série de curtas produ-
zidos por jovens realizadores par-
ticipantes de projetos de audiovi-
suais ligados a organizações da
sociedade civil de Fortaleza: Es-
cola da Mídia - Aldeia, TV Janela
e No ar Alpendr são algumas. Os
vídeos expressam o dia a dia ur-
bano em uma diversidade de fa-
tos e mostram a cidade através,
entre outro casos, de imagens do
bairro Mucuripe, suas histórias
de pesca e pescadores e da vida
em comunidade.

Enfoque 

“Em sintonia com o aniversário
da cidade, estamos exibindo e
buscando esses vídeos através de
contatos com algumas organiza-
ções que trabalham com audiovi-
sual”, conta Fábio Azevedo, da
coordenação de Arte e Política da
Vila das Artes, responsável, jun-
tamente com o realizador e edu-
cador Valdo Siqueira, pela cura-
doria da mostra. “O objetivo é se-
guir um enfoque que traga os
olhares dos jovens sobre Fortale-
za, no sentido da resignificação
do espaço da cidade em geral, o
próprio bairro onde moram e co-
mo o processo de produção au-
diovisual opera em suas vidas”.

Após as exibições, o Cineclu-
be da Vila das Artes traz deba-
tes com os educadores que se
envolveram nas produções e
com os próprios jovens realiza-

dores. “A idéia é conversar so-
bre as especificidades das pro-
duções no contexto de cada
bairro e de cada organização
da sociedade civil, bem como a
própria experiência de realiza-
ção e seus efeitos nas vidas dos
jovens e de suas comunidades”,
acredita Fábio.

Encerrando o mês de come-
moração do aniversário da ci-
dade, com Fortaleza já se acos-
tumando à nova idade, é a vez
do lançamento do vídeo “Forta-
lezas”, na Vila das Artes, proje-
to resultado de uma seleção
pública, realizada pelo Núcleo
de Produção Digital Vila das
Artes, que segue formato seme-
lhante ao de “Fortaleza 24H”.
Dos 35 projetos inscritos, 11 fo-
ram escolhidos por uma comis-
são julgadora, que optou por
convidar o professor de comu-
nicação da Faculdade Católica
do Ceará, Ricardo Salmito, pa-
ra realizar o 12º vídeo.

“Foram escolhidos projetos
que apresentassem propostas
audiovisuais, autorais e artísti-
cas, a serem realizadas em su-
porte digital, que contemplas-
sem personagens, no sentido

mais amplo da palavra, sendo
esses expressões autênticas da
vida e do cotidiano de Fortale-
za”, explica Michelline Helena,
coordenadora do NPD e a fren-
te do projeto. As gravações dos
vídeos selecionados termina-
ram no último dia 31 de março
e, atualmente, eles estão em fa-
se de edição e finalização e a
idéia do projeto é fazer com
que o público conheça a cidade
por outros ângulos a partir da
percepção e do olhar da equipe
de cada vídeo.

Olhares diferentes

“O Serviluz aparece como loca-
ção em dois vídeos, mas eles pos-
suem temáticas bem diferentes.
Passeamos pelas noites de lua
cheia em Sabiaguaba e pelo Mer-
cado São Sebastião”, conta Mi-
chelline. “Também percorremos
uma noite de sábado na Praça
Portugal e por diversas calçadas
de distintos bairros da cidade”,
continua. “Voltamos no tempo e
encontramos o presente no hotel
abandonado no Centro de Forta-
leza. Fomos do cinema na perife-
ria ao cemitério São João Batista.
E assim, se misturam persona-

PROGRAMAÇÃO 

- Cineclube da Vila Todas as
quartas do mês de abril,
exibição de vídeos que
tenham Fortaleza como
temática realizados por jovens
participantes de projetos de
audiovisuais ligados a
organizações da sociedade
civil de Fortaleza.
Hoje, dia 08, os filmes em
exibição são: "São João"
(daqui a vista é linda),
"Barracão" e "Os que trazem
o peixe".
Local: Vila das Artes (Rua 24
de Maio, 1221, Centro)
Horário: 18h30
Entrada gratuita

- Cineclube Sobremesa
Todas as quartas-feiras de
abril, exibição dos vídeos "O
Luiz de Fortaleza - Memórias
de um Cinema de Rua" e
"Fortaleza 24H"
Local: Sobrado Dr. José
Lourenço (Rua Major
Facundo, 154, Centro)
Horário: das 12h às 14h
Entrada gratuita

- Lançamento do vídeo
"Fortalezas", coletivo que
lança foco sobre histórias de
personagens e lugares
singularidades de Fortaleza.
Local: Vila das Artes (Rua 24
de Maio, 1221, Centro)
Horário: 19h
Entrada gratuita

Curtas do "Fortalezas"
- Um lord abandonado com
cinco famílias de um minuto
cada, de Tiago Pedro de
Araújo Pereira
- Até Onze e Meia, de
Raimundo Régis de Andrade
Filho
- Titãs, deDanieleAmaral
Lima
- Alcides, de José Ribamar
CoelhoNeto
- Entre Trânsitos, de
Leonardo Ferreira
- Um Tal Bob Tal, de José
Meneleu Neto
- Seu Vavá e a Paixão pela
Sétima Arte, de Iasminda
Barbosa de Matos
- Comunidade Sabiaguaba, de
Ítalo Rodrigues Sousa
- Dona Creuza... São
Sebastião, de Marcelo
Brasileiro Farias
- Calçadas, de Beatriz Jucá
Pinheiro
- Ibiora, de Pedro Paulo
Fernandes Araújo

•A IMAGEM DO CURTA "Alcides", um dos 12 vídeos que compõem "Fortalezas", projeto que
apresenta várias facetas da cidade e será lançado no final do mês

gens conhecidos ou anônimos
que constróem e reconstróem to-
dos os dias o cotidiano urbano da
nossa Fortaleza”, filosofa.

Além de fomentar a produ-
ção audiovisual, segundo Mi-
chelline Helena, a proposta é
abrir espaço para que o cida-
dão comum possa expressar
seus afetos pela cidade de mo-
do audiovisual. “‘Fortalezas’ re-
força nossa identidade através
de imagens, sons e conceitos. É
uma memória imagética que
está sendo construída da cida-
de”, acredita Michelline.

No início do mês de maio, o
vídeo será exibido em espaços
públicos de cada uma das seis
regionais da cidade. “O vídeo
também terá exibição em espa-
ços como o Centro Cultural
Banco do Nordeste, além da
transmissão em TVs. Estamos
viabilizando ainda a distribui-
ção do vídeo em algumas loca-
doras para que todas as pessoas
tenham acesso à produção”,
adianta Michelline. É Fortale-
za, com suas belezas e proble-
mas, enquadrada de várias for-
mas e em diferentes telas para
quem quiser ver. o

Todas as
Fortalezas
do mundo

VÍDEOS 


